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Quase cinco anos depois de Maria Atxabal denunciar as torturas e maus tratos a que foi sujeita aquando da sua detenção em 7 de Junho de 1996, o sistema judicial do Estado espanhol confirmou a impunidade destes factos no passado dia 12 de Janeiro quando o Tribunal Constitucional (última instância de recurso) se negou a considerar os relatórios médicos e psicológicos que evidenciam as torturas físicas e psicológicas a que Atxabal foi submetida. 

Uma vez mais, solidarizamo-nos com Maria Atxabal e, através da sua pessoa, com todos aqueles que sofreram experiências semelhantes. Queremos voltar a denunciar a impunidade dos torturadores e voltamos a pedir a intervenção da justiça, desta vez, da justiça internacional, o Tribunal Europeu de Estrasburgo, na medida em que o Estado espanhol se nega a enfrentar as suas mais que evidentes responsabilidades. 

Depois da prisão e da tortura, aos maus tratos físicos e psicológicos juntou-se a tortura emocional pela ameaça à integridade física da sua filha; Maria Atxabal sofreu um ano de prisão preventiva (prisões de Carabanchel e Nanclares de la Oca), sendo logo colocada em liberdade condicional, sob fiança devido ao seu deteriorado estado de saúde tanto física como psicológica. Os relatórios da própria prisão falam da tortura e do trauma sofridas na esquadra da polícia e revividas na cela. Mais tarde, em Janeiro de 1998, foi acusada de pertencer a um “bando armado”, quando faz a denúncia de ter sido torturada. 

Em Fevereiro de 1998, a própria sentença que absolvia Maria Atxabal das falsas acusações reconhecia que “não há provas que fundamentem os factos que o ministério público imputa” e acrescenta: “não fica provada a acusação do ministério público, apoiada apenas nas declarações da polícia, tem-se em conta a situação psicológica da acusada, colocada em relevo por peritagem feita em tribunal”. Quer dizer que a própria sentença reconhece que Maria Atxabal foi detida e encarcerada durante um ano sem provas reais e, durante este tempo, especialmente nos primeiros dias de detenção incomunicável., Maria Atxabal foi torturada com o objectivo de auto-culpar-se através da confissão, o que iria suprimir a falta de provas. 

Como resultado dos maus tratos, Maria Atxabal sofre de stress pós-traumático e encontra-se em tratamento psiquiátrico, desencadeado também pelo temor de agressão física a sua filha. Uma situação agravada pelas numerosas crises que sofreu na prisão, acompanhadas por perda de consciência, crises que continuaram depois de ser libertada e que ainda não desapareceram. Como resultado da sua saúde abalada, Maria Atxabal não denunciou os factos até Julho de 2000, quando iniciou o processo judicial pelo qual procura o ressarcimento dos seus prejuízos e o apuramento de responsabilidades. 

Todas as pessoas que, com Maria Atxabal, pedem justiça defrontam-se com o sistema judicial espanhol, que reafirmou a impunidade destes factos e, ao fazê-lo, se co-responsabiliza com os mesmos, quer durante a investigação quer durante o julgamento de crimes contra a humanidade. 

As pessoas, as associações, instituições e individualidades que subscrevem este documento manifestam: 

- o apoio solidário a Maria Atxabal Puertas como pessoa vítima de torturas e maus tratos; 

- o compromisso moral e material com Maria Atxabal Puertas com o ânimo de a ajudar a recuperar e desenvolver uma vida normal e com saúde e que a sua dignidade como pessoa não seja ameaçada; 

- o nosso compromisso de acompanhar Maria Atxabal Puertas na denúncia das torturas e da sua luta para que factos como estes não se venham a repetir com mais ninguém. 

Os subscritores deste Manifesto reclamam: 

Ao Tribunal de Estrasburgo que faça justiça e apure as responsabilidades com o fim de se acabar com a impunidade com que estas actuações contam dentro do Estado espanhol e no seu sistema de justiça; 

Ao Governo do Estado espanhol que reconheça e existência de tortura e de sevícias nas esquadras e nas prisões, tanto no caso de Maria Atxabal como nos demais casos, como primeiro passo para sua efectiva erradicação; 

A demais instituições que denunciem a existência de torturas e sevícias sob custódia como primeiro passo para a sua erradicação e que apoiem social e economicamente aqueles que foram vítimas, como Maria Atxabal Puertas; 

À sociedade que nos ajude a denunciar as torturas e as sevícias… que nos ajude a combater essas práticas e, neste caso particular, nos ajude a transmitir à própria Maria Atxabal o apoio material e a solidariedade necessárias.
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